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Mensagem do pároco
Estimados paroquianos,

Com alegria, celebramos mais uma vez, a
Páscoa de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Páscoa significa passagem, logo, que
possamos fazer esta passagem da morte
para a vida, da prisão para a libertação.
Certamente, nos deparamos ao longo da

Quaresma, com dificuldades e tentações. Tanto que propus,
na homilia da Quarta-feira de Cinzas, vivermos neste tempo
de penitência como num grande retiro espiritual. Porém, o
importante foi que vencemos e não ficamos pelo caminho.
Pois as palavras de São Paulo são fortes e atuais: “Por isso,
eu me comprazo nas fraquezas, nos opróbrios, nas
necessidades, nas perseguições, nas angústias por causa
do Cristo. Pois, quando sou fraco, então é que sou forte”
(2Cor 12,10). Ou seja, a vida com Cristo é como um coração
batendo forte, sempre que estou com Ele meus pontos fracos
passam a ser pontos fortes. Com Cristo somos vitoriosos,
pois Ele venceu a cruz e, conseqüentemente, vencemos com
Ele. Volto, de novo, às palavras de São Paulo: “Mas, se
morremos com Cristo, temos fé que também viveremos com
Ele” (Rm 6,8).  Esta verdade de fé é o cerne de nossa
experiência em Cristo. A ressurreição é a garantia de que
um dia veremos a Deus face-a-face. Como diz na carta
aos Coríntios: “E, se Cristo não ressuscitou, vazia é a vossa
pregação, vazia também é a vossa fé” (1Cor 15,14). Tantas
vezes “perdemos” tempo na nossa experiência de fé, porque
ficamos presos a situações periféricas e nos esquecemos
das coisas importantes que temos. Muitas vezes, nos
preocupamos com a “formiga e não enxergamos o elefante”.
Eis o nosso grande desafio de fé, saber que celebramos o
Cristo, vivo e ressuscitado, e não pessoas e idéias. Por que

então se zangar, sofrer, se chatear por determinadas
situações? Devemos sempre trabalhar na Igreja por Cristo,
pois Cristo é o fundamento da nossa fé. Deixemos de lado
“briguinhas”, “rivalidades”, “competições”, “decepções”. Pois
é a Deus que servimos e é a Ele que entregamos nosso
esforço, nosso tempo, nossa dedicação. Foi Jesus quem
venceu a cruz. Somos convidados junto com Ele a carregar
também a nossa cruz, porém, na certeza de que não a
carregamos sozinhos e Deus jamais nos dará um peso maior
do que podemos suportar. Devemos fazer com que a nossa
vida esteja bem próxima da vida de Cristo: “Nós, porém,
devemos gloriar-nos na Cruz de Nosso Senhor Jesus Cristo,
que é nossa salvação, nossa vida, nossa esperança de
Ressurreição, pela qual fomos salvos e libertos” (cf. 1Cor
1,30; Gl 6,4). São Paulo, ao falar da Cruz de Cristo, utiliza
expressões bastante significativas: “Com efeito, a linguagem
da cruz é loucura para aqueles que não acreditam, mas para
aqueles que crêem, para nós, é poder de Deus.” “É Cristo,
poder de Deus e sabedoria de Deus” (cf. 1Cor 1,18; 1,23-
24). Porém, para nós a cruz é vitória. “Vitória, tu reinarás, ó
cruz, nos libertarás”. Portanto, estimados paroquianos, será
que já paramos para pensar sobre o sofrimento de alguém
que livremente se doa aos homens pelo derramamento de
seu sangue? Sobre o testemunho de Deus que se fez homem
para assumir os pecados de todos nós? Será que já meditamos
sobre estas palavras do Evangelho: “Eis o Cordeiro de Deus,
que tira os pecados do mundo”? (Jo 1,29). Será que a entrega
total de Cristo não basta para fundamentar a nossa fé?
Portanto, nos apeguemos a Cristo e vivamos intensamente a
nossa fé. Ele morreu por nós para nos livrar dos nossos
pecados. E prova de amor maior não há que doar a vida pelo
irmão (cf. Jo 15,13). Assim finalizo, desejando que todos,
nesta Páscoa, tenham a felicidade de experimentar o Cristo
vivo e ressuscitado. Ou seja, que ele ressuscite primeiro no
nosso coração, pois assim conseguiremos olhar os outros com
o olhar de Cristo. E o mundo precisa do olhar de Cristo, através
de nosso olhar, pois quando amamos é o próprio Cristo que
está amando, e a forma de Seu amor se propagar pelo mundo
é através de nosso amor. Portanto, amemos sem medidas
como ele nos amou. Feliz Páscoa!

Nesta edição

Padre Ionaldo Pereira da Silva, pároco
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Capela São Francisco de Assis
Luciana Gomes

2

Você pode fazer sua doação para as nossas obras depositando
qualquer valor na conta da paróquia.  Banco Bradesco
Agência: 3019 – Conta: 0073460-8. Que Deus lhe retribua!

Tels.: (21) 2493-0393 – 2495-8065 / 66 / 67 – FAX: (21) 2495-3545

A capela mais jovem de nossa paróquia, localizada
na Área Verde, da Comunidade Floresta da Tijuca,
foi batizada com o nome de São Francisco de Assis,
sugerido pelo então coordenador do Grupo de
Oração, Servos por Amor, Márcio Vidal. A festa de
inauguração ocorreu no dia 21 de Abril de 2006. “O
grupo de oração tinha uma casa alugada, na Área
Verde. Lá fazíamos reuniões, oração e retiro espiritual.
Quando o Padre Ionaldo chegou à paróquia, pensou
na capela para que o grupo ficasse responsável pelo
local’’, lembra Ronaldo Rodrigues, secretário da São
Bartolomeu e coordenador do grupo, da Capela Nossa
Senhora Aparecida. No entanto, não foi necessário.
A comunidade acolheu a nova igreja com tanto carinho que, hoje, todas
as pastorais zelam por ela. “Essa região era meio esquecida, abandonada.
As pessoas que moram aqui,  também, dificilmente desciam para assistir
às missas. O local se modificou, todos têm muito respeito, parece um
santuário”, diz Ronaldo. Desde seu início, houve a identificação dos Servos
com o testemunho de vida do santo. Por exemplo, a blusa que os membros
usam é da mesma cor de suas vestes, marrom. Usam o Tau, símbolo da
cruz  que o santo venerava. Nas suas cartas assinava com ele. Representa
a transformação, o equilíbrio, o trabalho, a conversão interior que o
homem deve sofrer para se unir às coisas superiores. O santo nasceu,
numa família abastada, aos 26 de setembro de 1181, na cidade italiana de
Assis. Sua mãe lhe deu o nome de Giovanni di Pietri. Seu pai Petri di
Bernardone, muda para Francesco Bernardone. Francisco significa o
“pequeno francês”. Aos 20 anos, foi à guerra entre sua cidade natal e
Perúgia. Torna-se prisioneiro.  Após um ano na prisão, muito doente, é
resgatado pelo pai. Permanece um tempo em Assis para se recuperar. A
partir daí, começa sua conversão. Na missa de São Matias, escuta o
Evangelho sobre a missão Apostólica, fica tão impressionado que decide
seguir a vida de Cristo. Passa a ser um pregador ambulante e descalço,
começa o estilo de vida “Franciscano”. Restaura a Capela de São Damião
e cuida dos leprosos. São Francisco reconstruiu mais duas igrejas
abandonadas: a Igreja de Santa Maria de Angelis e São Pietro. Sua missão
principal era a de restaurar e construir igrejas. Seu pai, rico comerciante
de tecidos, e que sonhava fazê-lo homem de negócios, envergonhado
com seu estilo de vida, o acusa de roubo. Francisco devolveu o dinheiro
gasto com os pobres e com a reforma da igreja renuncia à sua herança.
Pede ao Bispo, Dom Guido III, sua benção e abandona a cidade. Este
seria seu protetor pelo resto da vida. É o começo da sua vida religiosa.
Abraçando a pobreza, São Francisco dizia: “O trabalho, embora humilde

e simples, confere honra e respeito e sempre
será um mérito ante Nosso Senhor”. Em 1209
recebe os primeiros irmãos e logo, funda a
família dos doze irmãos menores. A sua
missão consistia em praticar e pregar
simplicidade e amor a Deus e a caridade cristã.
Em 1210, instala com seus irmãos em
Rivotorto, perto de Assis, num rancho
abandonado e  próximo de um leprosário,
residência. Esta foi a primeira casa dos Irmãos
Franciscanos.  Suas humildes túnicas
amarradas por um simples cordão levam até
hoje três nós, são seus votos de: Pobreza,

Obediência e Castidade. Na Alemanha são maltratados e
encarcerados, pois não sabiam falar o idioma. Em 1221, funda a
Ordem Terceira  destinada a homens e mulheres casados ou não. A
estes os chamou de Irmãos da Penitência, seus membros tentam
alcançar a perfeição Cristã. A Ordem Franciscana cresceu com o
passar dos anos. Em 1219, após  missão no Oriente, se demite da
direção da Ordem.  O Conde Orlando de Chiusi oferece a São
Francisco um monte chamado Alverne, para servir de eremitério,
retiro e oração. É aqui que São Francisco recebe os sagrados estigmas.
Esteve no Egito, no tempo das cruzadas, cuidou dos feridos, e pregava
a palavra de Deus. Em Marrocos, cinco de seus missionários são
mortos e decapitados, foram os primeiros mártires da família
Franciscana, que em 1481 são canonizados pelo Papa Sisto IV. Até
hoje, os Frades Menores encontram-se em todo o Oriente,
trabalhando pela conversão ao Cristianismo. Em Bolonha instala
seu primeiro hospital. Em 1225 São Francisco retorna a Santa Maria
dos Anjos, muito doente e quase cego, muitos foram os milagres
realizados com seus estigmas. Num dia percorria 4 ou 5 povoados
anunciando o Reino de Deus, a Salvação, a Penitência e a Oração.
Não podendo mais andar e quase cego, percorria as terras montado
em um jumento. A Oração de São Francisco, na verdade, é de autoria
anônima. Apareceu  num boletim paroquial na França, foi impressa
pela primeira vez, em Roma, com uma estampa de São Francisco;
por isto e pelo fato de que o texto reflete muito bem o
franciscanismo, esta oração começou a ser divulgada como se fosse
de autoria do santo. A dois anos da sua morte é canonizado pelo
Papa Gregório IX que, duvidando da veracidade das chagas, foi
visitá-lo e viu o sangue com água que saía da ferida. São Francisco
morreu em 3 de outubro de 1226, cantando o Salmo 141. Foi
sepultado na Igreja de São Jorge na cidade de Assis. Em 1230, suas
relíquias foram levadas para a nova Basílica em construção.

Você quer saber mais sobre a sua paróquia? Acesse o site
www.saobartolomeu.com.br

Jornal abril 2007 -9.pmd 4/18/2007, 11:53 PM2



D. Donyra é uma senhorinha de fala mansa e andar delicado, às
vésperas de completar 80 anos, se divide entre os filhos, netos e
bisnetos e o bazar da paróquia de São Bartolomeu. Qual o seu
nome e idade? Donyra de Campos, 79 anos. Como
conheceu a paróquia? Eu nasci e cresci nesta região.
Fiz a primeira comunhão na única escola que existia e
estudei lá até a 5ª série. Na época não havia igreja.
Como eram feitas as celebrações? Eu morei numa casa
com minha família durante 21 anos e o senhorio (Sr.
Francisco Viana), construiu uma capela, onde passavam
missões e alguns padres celebravam missas aos
domingos. O que mais marcou nesta época? A capela
recebeu o nome de São Sebastião, e a festa em sua homenagem
era um acontecimento muito especial para toda a comunidade
tão carente de lazer. O que acontecia de tão especial? O Sr.
Francisco e o seu genro organizavam uma festa com procissões
feitas em caminhões enfeitados de bandeirinhas, como também
palanques para leilões (de galinha assada), desfiles, fogos,
brincadeiras com prendas. Como não havia igreja era tudo
patrocinado por ele. Qual foi sua primeira experiência em servir
à igreja? Fui catequista durante 2 anos na minha antiga escola
(Lopes Trovão). Se não havia igreja como era feito este trabalho?
Como não havia espaço físico disponível, pedi uma autorização
ao presidente do Tijuca Futebol Clube e levava a minha turma
para lá. Qual a sua função na paróquia de São Bartolomeu? Eu
trabalho juntamente com a Dilza, como assistente de vendas do
bazar. Fale-nos um pouco sobre o surgimento do bazar em nossa
igreja? O bazar existe desde o tempo do Monsenhor José Maria,
mas apenas com a chegada do padre Wilson é que foi organizado
da forma atual com a administração, na época de D. Ione. E depois
com a grande colaboração de Marilza. Qual sua importância para

D. DONYRA E SUA TERAPIA ESPIRITUALHeloísa Groth Entrevista

Páscoa
Arlete Sobral

Durante a quaresma, fizemos a nossa caminhada para a Páscoa. Fizemos
memória de grandes acontecimentos da História da salvação. Foram memórias
bíblicas de tentação, de busca de Deus e de experiência do Senhor
ressuscitado. O Aleluia estava preso em nossa língua durante toda quaresma,
agora podemos louvar. Aleluia! Cristo ressuscitou! Aleluia! Iniciamos o mês de
abril com o domingo de Páscoa. Cristo ressuscitou de verdade! Mas a grande
notícia é que nós ressuscitamos com Ele. Jesus vive ressuscitado, não apenas
no céu. Também conosco, no meio de nós. Ele está realmente presente: na
eucaristia; ou quando nos reunimos em seu nome, ou em sua palavra
evangélica; ou no coração dos que estão em estado de graça com Deus; ou
em sua onipresença divina. Jesus vive conosco, para continuar a nos
evangelizar, perdoar, libertar, curar e santificar, a nos conduzir por seus caminhos de vida e salvação eterna. De nossa parte,
devemos viver “com o ressuscitado”, isto é, cultivando uma profunda amizade com Ele, como discípulos obedientes aos
seus mandamentos e ensinamentos, vivendo com Ele,em seus caminho, na sua Igreja. Devemos também viver “como o
ressuscitado ”. Jesus é o modelo perfeito do ser humano perdoado, liberto, curado, salvo e santificado. Como discípulos dele,
devemos procurar imitá-lo concretamente em seu modo de viver e de ser. O discípulo deve procurar ser  sempre mais
parecido com o Mestre Viva esse ambiente favorável. A semana da Páscoa traz em si uma graça especial: a graça própria da
Páscoa. A “passagem” da morte para a vida. Do velho para o novo. Não perca essa hora de graça.
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Donyra de Campos

São Paulo

São Pedro

a comunidade? O trabalho do bazar consiste em receber doações e
organizá-las para que sejam vendidas a preços completamente
acessíveis às comunidades locais e toda a arrecadação é revertida

para as  obras da igreja. O que pode ser doado para o bazar?
Aceitamos todos os tipos de doações, desde roupas,
calçados até eletrodomésticos. Como é feito o processo de
triagem das doações ? Tudo o que recebemos é analisado
por mim e pela Dilza e o que pode ser aproveitado
(infelizmente há coisas que são lixo puro), etiquetamos
com os valores acordados entre nós e controlamos através
de um caderno com entradas e saídas. E como funciona a
distribuição para os muito carentes? Há uma instituição

cadastrada que arrecada todo mês material conosco e existe
também o nosso bom senso em saber distinguir aquelas pessoas
que não têm condições de pagar nem 1 real por peça e precisam
da doação. O que é necessário para um melhor funcionamento
do bazar? O nosso espaço físico, graças a Deus, está cada dia
menor e precisamos também de mais divulgação durante as missas
e eventos da igreja, como também no jornal. Visitem o bazar , pois
recebemos doações de grifes que vendemos a preços irrisórios.
O que a senhora quer deixar de mensagem para nossa
comunidade? Trabalho, trabalho, trabalho.... A união faz a força e
precisamos de toda ajuda,  principalmente dos nossos jovens, para
que não apenas o bazar, mas as outras atividades da igreja possam
continuar com sucesso. Qual o seu maior sonho hoje? Poder
ajudar o Padre Ionaldo que é um excelente administrador e manter
o bazar como um sólido apoio às obras da igreja e, se Deus quiser,
completar meus 80 anos no dia 10 de maio, com uma linda missa
junto à minha família para agradecer a Deus tantas bênçãos
recebidas em minha vida.

“ A este Jesus, Deus o ressuscitou: do que todos nós somos testemunhas. Portanto, exaltado pela direita de Deus,

ele recebeu do Pai o Espirito Santo prometido e o derramou, e é isto o que vedes e ouvis.” (Atos 2:32-33).

Colabore com o Bazar. Faça a sua doação no próprio Bazar ou na secretaria da Igreja.
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Aconteceu...
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Aniversário do Padre Ionaldo

Dia 08 de fevereiro, com alegria a Igre-
ja celebrou mais um ano de vida do
padre Ionaldo.Parabéns!

No dia 10 de março, seis novos membros do gru-
po de oração foram designados “servos” do
grupo de oração Servos por Amo. Força na Mis-
são!

Novos Servos por Amor

Semana Santa

E a Semana Santa foi uma benção para a comunidade. A
procissão de Ramos (1 de Abril)  iniciou as celebrações
tão ricas e profundas.

No dia 16 de março o Bar Encontro agi-
tou a Paróquia, com a participação das
bandas Servos por Amor, Em Nome do
Pai e do nosso amigo Márcio Pacheco.

Bar Encontro e Conexão JovemNossa Senhora de Schoestatt

A capelinha de Nossa Senhora de
Schoestatt nos visitou por 18 dias.

Dia da Mulher

No dia 08 de março foi realizada na Igreja
São Bartolomeu a missa de Ação de
Graças pelo dia da Mulher. Parabéns
para as mulheres de nossa comunidade.

Primeira Comunhão

No dia 15 de abril, 51 crianças
receberam o sacramento da Eucaristia.
Houve uma festa no céu.

Domingo de Páscoa

Uma multidão de fiéis celebrou, com alegria,
a Ressurreição de Jesus. Ressucitou!
Aleluia!
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Servir na Igreja não é brincadeira, mas também é coisa de gente pequena.
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Os freqüentadores da
paróquia São Bartolomeu,
estão cada dia mais surpresos
com uma turminha do barulho
que está crescendo na paróquia.
Desculpe, do barulho nem
pensar, os comentários são
bem claros a respeito da
concentração destes pequenos
paroquianos. Eles se revezam

nas celebrações com muita dedicação e alegria. O Padre
Ionaldo sempre menciona na homilia os exemplos dados
por muitos deles, no dia-a-dia da Igreja. São os famosos
coroinhas, crianças que
estão a serviço de Deus,
muitas vezes ainda nas
fraldas, como o exemplo
do pequeno Wesley, que
desde que tinha apenas
um ano e três meses,
expõem sua
responsabilidade em
levar o livro até às mãos
do Padre e ir para o colo
da mãe para mamar, hoje
já é um rapazinho de dois
anos. Esta adesão dos
bebês ao serviço do altar
iniciou-se com o Pedro
Henrique, que hoje tem
três anos e na época que
começou tinha
aproximadamente um ano e seis meses. As maravilhas
não param por aí.Temos também um pequeno coroinha
que participa nas celebrações,  para servir a Deus não
existe barreiras. Com muita animação e alegria, o Luan
de 6 anos, faz parte deste time de pequenos fiéis. Existem
coroinhas como Samantha e Daniel que, além de
participar, ajudam na coordenação dos demais com
responsabilidade de adultos. Ao serem questionados a
respeito do que é ser um coroinha, não demoraram em
responder: “Servir a Deus no altar” disse Daniel e “Estar
mais próximo de Deus” disse Samantha. Os dois sem

dúvida têm grandes missões pela
frente. Dentre os coroinhas
também existem compromissos
em dose dupla, são as pequenas
gêmeas Isabela e Júlia, as
lourinhas, e as maiores Luma e
Lana, que mostram a
participação da família neste
serviço ao altar. O maior
coroinha que participa nas
celebrações é o Jô, que tem 27
anos e se dedica com muito

carinho à função. Ser um coroinha
é transmitir humildade e respeito
para com as coisas de Deus, estar
próximo ao altar é mais que uma
tarefa, é um compromisso que
torna todos eles escolhidos de
Deus para desempenhar o serviço
ao Cristo que vive e reina no meio
de nós. No último dia 24 de abril
de 2007, foi realizado um passeio
muito animado à Bacaxá, que
contou com a participação de muitos coroinhas que tiveram
um dia simplesmente inesquecível. Padre Ionaldo fala com

orgulho de pai de
cada um dos
coroinhas, ele está
cons tan temente
observando seus
exemplos e frases
memoráveis nas
homilias. Alguns
exemplos: Um
coroinha, que fez
com que a mãe
trabalhasse na
Igreja porque ele já
era coroinha,
portanto já
trabalhava. Um
outro que foi
reclamar com o
irmão por não ter

flexionado o tronco ao passar pelo altar; outro que reclamava
com o pai para levá-lo à missa aos domingos; outra que queria
batizar sua boneca, e assim sucessivamente. Estes pequenos
têm povoado nossa igreja de bons exemplos e queremos que
estes exemplos possam ser cada vez mais presentes nas vidas
das famílias de cada um, para que possamos fazer com que
nossa comunidade seja cada vez melhor. Esperamos nestes
casos, que os pais sigam os exemplos de seus filhos e
aprendam servir melhor a Deus e fazer de suas famílias
berços do Amor de Deus, para que, de mãos dadas, todos se
tornem um exército que luta contra a falta de fé no coração
dos homens.

Ana Claudia Lopes da Costa

Padre Ionalde e Wesley
Luan

Passeio do Grupo em Bacaxá

Jô Daniel, Helaine( Coordenadora do
Grupo  de Coroinhas) e Samantha

Pedro Henrique
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Paróquia São Bartolomeu
Estrada do Itanhangá, 30 Itanhangá, Rio de Janeiro - CEP 22753-000 - Tel 2493-7488

Horários
Missas Semanais
Segunda, às 19h (Missa da Luz).
Quarta a sexta, às 19h.
Sábado, às 18h.
Missas de Preceito Dominical
Sábado,  às 18h.
Domingo
• 09h
• 11h
• 19h30
Secretaria
Segunda a sexta , das 09 às 12h e de 14h às 19:00h.
Sábado, de 9 às 12h e de 16 às 19h.
Domingo, de 9 às 12h e de 17 às 20h30.
Confissões - antes das missas e no horário da secretaria.

Dízimo - no horário da secretaria e das missas.

Serviços
Alcoólicos Anônimos
Segunda, às 19h.
Narcóticos Anônimos
Quarta e sexta, às 19h.
Na-Anon
Segunda, às 16h.

Alfabetização
Segunda a sexta, das 18h30 às 20h.
Corte e Costura
Quinta, às 14h.
Quarta, às 14h(Curso de bolsas e artesanato).
Pastoral  Social
Campanha do Quilo: em todas as missas do promeiro
domingo do mês.
Distribuição de sacolas para famílias carentes residentes no
Itanhangá,  terça quarta-feira e domingo do mes, após as
missas.
Pré-Vestibular
Segunda a sexta, das 19h30 às 22h.

Atividades Pastorais
Adoração ao Santíssimo Sacramento
Primeiro sábado do mês,
 às 20h, na Igreja.
Batismo
Inscrição:  na secretaria.
Cerimônia: no primeiro e segundo domingos do mês.
Crianças de 7 a 15 anos:  procurar a Catequese.
Jovens de 15 a 21 anos:  procurar a Pastoral da Crisma.
Maiores de 21 anos: informações na secretaria.
Casamento
 Documentação:  na secretaria.
Catecismo
Inscrições: em  janeiro e em princípio de março. Férias em
julho.
De 15 a 21 anos: procurar a Pastoral da Crisma.
Catequese de Adultos
Maiores de 21 anos: informações na secretaria.
Círculos bíblicos (encontros dos grupos)
Temos vários grupos da paróquia, procure ou forme o seu
grupo.

Crisma(inscrições na secretaria)
Jovens - Domingo, às 09h30.
Adultos – quartas às 19:00 e domingos, às 09:30h.
niões às quartas, às 19h30
Grupo da Melhor Idade (para a terceira idade)
3º domingo do mês.
Grupos de Jovens
Grupo jovem - sábado, às 18h.
Perseverança - domingo, às 10h.
Grupos de Oração (Renovação Carismática)
Sábado, às 20h, na igreja.
Pastoral do Trabalhador
Sábado, às 19h.
Pastoral da Comunicação (PasCom)
Domingo, às 15h.
Visitas, Comunhão, Unção dos Enfermos
e Bênçãos de Casas
Fazer pedido na secretaria.

Capela da N.Sra Aparecida
(Comunidade do Morro do Banco)

Missas
Quarta, às 20h30
Domingo, às 18h,

Terço
Segunda, às 19h30.

Grupo de Oração
Quinta, às 20h.

Capela da N.Sra das Graças
Casa de Acolhida Muzema.

Missas
Sábado, às 17h.

Grupo de Oração
Sexta, às 20h.

Capela São Francisco de Assis
Área verde- Morro do Banco.

Missas
Terça, às 20h.
Domingo  7h30

Círculos Bíblicos
Segunda , às 20h.

Terço
Quarta, às 20h.

Programa  Servos por Amor :
Sábados e domingos, de 16h às 19h, na rádio
103,3 FM.

Triplex Bíblico
(retirado da revista O mensageiro de Sto. Antônio) 1. Filho de Abraão e Agar.

2. Religiosos do Tempo de Jesus que

acreditavam em ressureição

3. Pai do Profeta Isaias

4. Um dos pricipais da sinagoga nos

dias de Jesus

5.  Prima da Mãe de Jesus

6.  Como morreu o Hamã do livro de

Ester? (Horizontal).

6. A frase: “lança o teu pão sobre as

águas...”; está no livro de.... (Vertical)

7. Rei de Salém

8. Ao deixar Nazaré, Jesus foi habitar

em...

9. Comandante de cem soldados

Respostas: 1. Ismael; 2. Saduceu; 3. Amoz;
4. Jairo; 5. Isabel; 6. Horizontal - Enforcado 6. Vertical- Eclesias. 7. Melquideseque 8.
Cafarnaum 9. Centuriao

Equipe do Jornal:
Fábio Mussel Martins (Coordenador  Técnico), Flavia Tabora , Luciana
Gomes,  Renato Nunes e Arnaldo Cozen (coordenação Site),Heloisa
Groth, Ana Claudia Lopes. Francisco

Colaboração: Tonny Gomes e José Luís Lima(Fotógrafo)
Orientador Responsável: Pe. Ionaldo

Tiragem: 1500 exemplares
jornal@paroquiasaobartolomeu.com.br

Este jornal é distribuído gratuitamente

A palavra de Deus nos Toca

“Guardai-me, ó Deus, porque em vós
me refúgio! Digo ao Senhor: Somente
vós sois o meu Senhor; Ó Senhor sois

minha herança e minha taça, meu
destino está seguro em vossas mãos!  “

(Sl 15)

Reflexão

“Enquanto houver vontade de lutar,
haverá esperança de vencer”.

Santo Agostinho
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Colabore com sua paróquia sendo um

dizimista. Informe-se na secretaria
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